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Resumo— Este estudo teve como principais objectivos apreciar a 
valorização que os alunos e os professores do ensino superior 
atribuem às ferramentas Agenda, Avisos, Recursos, Trabalhos, 
Testes, Cacifo, Mensagens, Fóruns e Pesquisa do ambiente 
colaborativo Sakai e verificar se os conhecimentos informáticos 
dos utilizadores têm influência na valorização das referidas 
ferramentas. Os dados foram obtidos a partir das respostas 
dadas a um inquérito por uma amostra de alunos e uma amostra 
de professores. As ferramentas mais valorizadas pelos alunos e 
pelos professores, no apoio às unidades curriculares, foram os 
Recursos e os Avisos. A maioria dos alunos e dos professores 
classifica os seus conhecimentos como conhecimentos 
intermédios. De um modo geral, os conhecimentos informáticos 
dos utilizadores não têm influência na valorização das 
ferramentas do ambiente colaborativo Sakai. 

 

Palavras-chave: E-learning; Ambientes Colaborativos de 
Aprendizagem; Sakai 

I.  INTRODUÇÃO 
A preocupação em utilizar recursos tecnologicamente 

avançados para melhorar as condições de trabalho, de 
investigação, de ensino e de aprendizagem constitui um 
permanente desafio de grande parte das instituições de ensino 
superior. 

Neste estudo salienta-se a implementação de um ambiente 
colaborativo de aprendizagem no Instituto Politécnico de 
Bragança, uma Instituição de Ensino Superior Público, que 
passará a ser designada, neste artigo, por Instituição. 

Na sequência e procura de soluções para responder às 
necessidades e objectivos da Instituição e aproveitando o 
projecto e-U Campus Virtual, criaram-se ou adoptaram-se na 
Instituição cinco ambientes de aprendizagem suportados pela 
Internet, de acordo com as opções de cada escola que integra a 
Instituição.  

Este facto conduziu a grandes dificuldades ao nível do 
suporte, compatibilidade e integração dos vários serviços da 
Instituição. 

Para ultrapassar os problemas referidos optou-se por um 
único ambiente virtual para toda a Instituição e respectivas 
escolas, o qual constitui um meio de suporte ao ensino, à 
aprendizagem e à investigação quer em contextos presenciais 
quer a distância. 

Assim, a partir de 2007 a Instituição adoptou o ambiente 
colaborativo de aprendizagem Sakai, que passaremos a 
designar por Sakai. O Sakai é um projecto desenvolvido por 
um consórcio mundial de instituições do ensino superior que 
tem como principais objectivos desenvolver e partilhar 
ferramentas colaborativas para o apoio ao ensino e à 
investigação.  

Considerando a relevância que este ambiente tem na 
Instituição em estudo e a importância que pode vir a ter para 
outras instituições e atendendo que é fundamental conhecer a 
opinião dos utilizadores acerca das propostas de mudança e de 
inovação que se pretendem experimentar, os principais 
objectivos desta reflexão são: apreciar a valorização 
relativamente ao apoio às unidades curriculares que os alunos e 
os professores do ensino superior atribuem às ferramentas 
integrantes do Sakai, bem como verificar se os conhecimentos 
informáticos dos utilizadores têm influência nessa valorização. 

A valorização das ferramentas do Sakai resultou da 
apreciação das respostas dadas a um questionário online por 
uma amostra de alunos e outra de professores do ensino 
superior. 

II. AMBIENTES DE APRENDIZAGEM 
Vive-se, actualmente, um momento de significativa 

mudança na estrutura das sociedades. As modificações 
inerentes à transição para a sociedade do conhecimento 
criaram, provavelmente, o maior impacto desde a Revolução 
Industrial, afectando profundamente a organização tanto da 
economia como da sociedade. 

O acesso à informação e ao conhecimento tornou-se um 
factor fundamental na mudança das estruturas económicas e 
sociais, sendo a chave para a competitividade e a inovação num 
mundo cada vez mais globalizado. 
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Em sociedades baseadas no conhecimento, a qualidade e a 
inovação do sistema educativo é um dos principais pilares que 
sustenta todo o desenvolvimento económico e social. Este é o 
principal desafio que o sistema educativo enfrenta, assumindo-
se um paradigma de formação ao longo da vida, com ciclos de 
formação mais curtos e que fomente o “aprender a aprender”. 

Neste sentido, as instituições de ensino superior têm 
investido de modo a proporcionarem ambientes de 
aprendizagem, adequados aos interesses dos alunos que possam 
responder às suas expectativas de formação quer durante o 
ensino formal quer ao longo da vida no desempenho 
profissional. Como contributos para a implementação de 
ambientes têm existido várias iniciativas governamentais. 

Dessas iniciativas salienta-se o projecto e-U Campus 
Virtual iniciado em 2003 que foi uma iniciativa que visava a 
criação e desenvolvimento de serviços, conteúdos, aplicações e 
redes de comunicações móveis (dentro e fora da universidade) 
para estudantes e professores do ensino superior, incentivando 
e facilitando a produção, acesso e partilha de conhecimento [1]. 

Através do projecto e-U Campus Virtual diversas 
instituições apostaram na adopção de ambientes de gestão da 
aprendizagem (LMS), que apresentam um conjunto de 
ferramentas de distribuição de conteúdos, ferramentas de 
comunicação e colaboração, ferramentas de monitorização e 
avaliação e ferramentas de administração e de atribuição de 
permissões [2]. 

A. Ambientes Colaborativos de Aprendizagem 
Os ambientes colaborativos de aprendizagem surgem como 

uma forma de dar resposta aos desafios que a educação 
enfrenta. Esses desafios implicam uma mudança de estratégias, 
nomeadamente: aumento de capacidade, eficiência e eficácia, 
melhoria da acessibilidade e ênfase nos recursos e na 
personalização [3]. 

Esses desafios mantêm-se actuais e ainda mais num 
contexto cada vez mais exigente em que a escassez de recursos 
adaptados aos estilos e necessidades dos alunos, a necessidade 
de formação ao longo da vida e o aumento da competitividade 
à escala mundial do ensino superior implicam que as 
instituições tenham a capacidade de dar formação a um número 
cada vez maior de alunos em simultâneo, sem aumento de 
recursos. 

O e-learning tem assim um papel fundamental na estratégia 
das instituições de ensino superior, quer em contexto 
puramente a distância quer em contextos mistos (blended-
learning). 

As plataformas tecnológicas que suportam os ambientes 
virtuais de aprendizagem têm assumido especial interesse pelos 
órgãos de decisão das instituições de ensino superior devido ao 
papel nuclear que assumem na gestão do processo de ensino, 
aprendizagem e investigação. Estas plataformas admitem 
várias designações, tais como: ambientes colaborativos de 
aprendizagem (CLE), sistemas de gestão da aprendizagem 
(LMS), sistemas de gestão de cursos (CMS) ou ambientes 
virtuais de aprendizagem (VLE).  

Os ambientes colaborativos de aprendizagem são 
considerados ferramentas fundamentais na mudança de um 

paradigma caracterizado pelas limitações espaciais e temporais 
para um paradigma que proporcione o ensino e a aprendizagem 
de forma colaborativa sem limitações de espaço e tempo. 

A oferta de plataformas de gestão da aprendizagem é muito 
diversificada, incluindo soluções comerciais e Open 
Source [4]. Uma plataforma de gestão da aprendizagem deve 
possuir as seguintes características: centralizar e automatizar a 
administração, usar serviços orientados ao utilizador, reduzir e 
distribuir conteúdos de forma rápida, consolidar iniciativas de 
formação através de uma plataforma baseada na Web, suportar 
a portabilidade e as normas, personalizar os conteúdos e 
permitir a reutilização do conhecimento [5]. 

Um estudo efectuado pela ASTD [6] que envolveu 348 
instituições e empresas, sendo 13,8% instituições de ensino 
superior, sobre as tendências do e-learning, revela que as 
tecnologias de e-learning mais utilizadas são os sistemas de 
gestão da aprendizagem, seguidas das ferramentas de avaliação 
e testes online, ferramentas de autoria de conteúdos e 
audioconferência, sendo as tecnologias menos utilizadas os 
laboratórios virtuais e os ambientes virtuais 3D. No que diz 
respeito aos principais desafios que o e-learning traz para a 
organização, destacam-se o custo de implementação, o tempo 
necessário para a sua implementação, as competências técnicas 
necessárias e o custo da manutenção. 

Este estudo revela que a prioridade na implementação de 
um projecto de e-learning é dada aos sistemas de gestão da 
aprendizagem e que o custo de implementação é o principal 
factor considerado na implementação de um projecto de e-
learning. É então nestes dois factores que a decisão de escolha 
entre ambientes colaborativos da aprendizagem comerciais, 
Open Source ou desenvolvidos internamente se coloca. 

Se por um lado as plataformas comerciais têm um tempo de 
implementação menor, por outro podem ter um elevado custo 
de licenciamento. 

As principais vantagens de um LMS Open Source são as 
seguintes [7]: não têm custos de licenciamento, tem maior 
flexibilidade, asseguram uma maior continuidade de serviço e 
podem ser melhoradas continuamente pela comunidade que a 
suporta. 

Os ambientes colaborativos de aprendizagem têm tido um 
crescimento bastante acentuado, destacando-se o Moodle 
(Open Source), como plataforma mais usada, seguido do 
Desire2Learn (Comercial) e do Sakai (Open Source) [8] . 

Os LMS Open Source, apesar de não terem custos de 
licenciamento, apresentam custos de suporte e de adaptação 
das plataformas que devem ser contabilizados num projecto de 
e-learning. Muitas instituições que utilizam LMS comerciais 
adoptam uma atitude de cautela em relação ao Open Source 
devido a factores de alguma incerteza que uma plataforma 
destas implica devido aos conhecimentos técnicos necessários 
e ao processo de adaptação às necessidades da instituição. 
Alguns responsáveis por projectos de e-learning argumentam 
que os custos de desenvolvimento e adaptação de uma solução 
Open Source ultrapassam, muitas vezes, os custos de 
licenciamento das soluções comerciais [9]. No entanto, nos 
projectos em que ocorreu uma migração para plataformas Open 
Source, os custos iniciais de desenvolvimento e adaptação 
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foram amortizados ao fim de dois anos, revelando-se uma 
poupança na ordem dos 50 %. Por exemplo, o North Carolina 
Community College System efectuou uma poupança de 35% 
no ano de transição e 75% nos anos seguintes [8]. 

B. O Ambiente Colaborativo de Aprendizagem SAKAI 
O Projecto Sakai surgiu em 2004 através de um consórcio 

entre várias universidades: The University of Michigan, 
Indiana University, MIT, Stanford, uPortal Consortium e Open 
Knowledge Initiative (OKI), com o objectivo de 
desenvolverem um conjunto de ferramentas colaborativas 
destinadas a docentes, alunos e investigadores, para o apoio ao 
ensino e à investigação. É um projecto Open Source que visa a 
partilha de aplicações entre instituições de ensino superior [10]. 

As principais ferramentas disponibilizadas pelo ambiente 
colaborativo Sakai são as seguintes: Avisos, 
Avaliações/Trabalhos, Agenda, Chat, Cacifo, Arquivo de e-
mail, Fóruns, Pautas, Mensagens, Notícias, Comentários, 
Apresentações, Recursos, Programas, Testes Online e 
Questionários, Conteúdo Web, Wikis e Blogues. 

O Sakai utiliza uma arquitectura modular assente em Java 
(J2EE), orientada a serviços, e permite a fácil integração num 
ambiente organizacional. É composto por ferramentas, 
componentes, serviços e uma framework. Apresenta como 
principal vantagem uma melhor integração com os serviços de 
uma instituição de ensino superior, nomeadamente serviços 
académicos, recursos humanos e financeiros, apresentando uma 
maior longevidade das adaptações locais, relativamente a novas 
versões da plataforma. 

III. IMPLEMENTAÇÃO E APRECIAÇÃO DO SAKAI NUMA 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR PÚBLICO 

A. Contexto Geral de Implementação 
A disponibilização de uma plataforma numa instituição do 

Ensino Superior conducente a proporcionar melhores 
condições de ensino, aprendizagem e investigação a 
professores e alunos implica a necessidade de apreciação das 
ferramentas que integra pelos seus principais utilizadores – 
alunos e professores. 

A instituição partiu de um cenário de utilização de cinco 
plataformas diferentes nas várias escolas, sendo três 
desenvolvidas internamente e duas Open Source (Moodle e 
ATutor). A dificuldade em dar suporte às diversas plataformas 
e a necessidade de racionalização de recursos estiveram na base 
deste projecto de análise das várias soluções no mercado com 
vista à escolha de uma plataforma única para a instituição.   

Estudos efectuados nos Estados Unidos revelam que 90% 
das universidades americanas [11] e 95% das universidades 
inglesas [12] adoptaram mais do que um sistema de gestão da 
aprendizagem, dificultando o suporte e a adaptação dos 
utilizadores aos vários sistemas. 

Tendo em conta a experiência com as diversas plataformas 
Open Source e com as desenvolvidas internamente, foi 
escolhido o Sakai, por se verificar que apresenta características 
de integração e de adaptação às necessidades da instituição 
mais eficazes que as outras plataformas conhecidas, atendendo 
que apresenta uma arquitectura orientada a serviços. 

O Sakai atribui grande importância à colaboração e à 
interacção, não sendo apenas um sistema de gestão, facilita 
também a configuração do ambiente, permitindo uma boa 
usabilidade, flexibilidade e facilidade de integração [13]. 

A disponibilização de ferramentas de apoio às unidades 
curriculares e o suporte à colaboração em projectos de 
investigação, grupos de trabalho, órgãos de gestão, conselhos 
pedagógicos e científicos foram as potencialidades mais 
valorizadas na escolha da plataforma.  

O projecto-piloto teve início no ano lectivo 2007/2008, 
tendo sido registados 6973 utilizadores e criadas 2615 áreas. 
Como projecto-piloto foram seleccionados 53 docentes para 
avaliar as funcionalidades desta plataforma. 

A versão com que arrancou o projecto-piloto foi a 2.5.3, 
que já possuía uma grande parte da interface traduzida para a 
língua portuguesa, efectuada pela equipa da Universidade 
Fernando Pessoa, cuja colaboração foi fundamental para o 
arranque do projecto [14]. 

Tendo-se verificado uma reacção muito positiva em relação 
às funcionalidades do Sakai, a partir do ano lectivo 2008/2009 
passou ao estado de produção, tendo sido disponibilizada para 
todos os docentes e alunos da Instituição. 

A plataforma disponibiliza diversas ferramentas que são 
parte integrante do projecto Sakai e outras desenvolvidas 
internamente. As principais ferramentas, cada uma com 
características diferentes, são: Agenda, Avisos, Recursos, 
Trabalhos, Testes, Pautas, Wiki, Cacifo, E-mail, Fóruns, 
Estatísticas e Lista de Inscritos. As ferramentas desenvolvidas 
internamente incluem: módulo de inscrição automática de 
alunos e docentes, módulo de criação automática das áreas das 
unidades curriculares e inquéritos pedagógicos. 

B. População e Amostra 
Consideramos como população de professores e de alunos 

todos os professores e alunos da Instituição na qual se 
desenvolveu o estudo, sendo, aproximadamente, constituída 
por 7000 alunos e 500 professores. Dessa população, 
extraíram-se duas amostras, uma de 302 alunos e outra de 170 
professores, respectivamente. 

Das características dos 302 alunos da amostra salienta-se 
que 47% são do género masculino e 53% são do género 
feminino. Dos alunos, 14,6% frequentam cursos de mestrado, 
82,1% cursos de licenciatura e 3,3% cursos de especialização. 

Acerca da caracterização dos acessos dos alunos ao 
ambiente colaborativo Sakai, durante o semestre em que foi 
administrado o questionário, constatou-se o seguinte: 57,6% 
acederam diariamente à plataforma, algumas vezes por semana 
22,5%, uma vez por semana 13,2%, e 6,7% manifestou outras 
opções. 

Das características dos 170 professores da amostra salienta-se 
que 48,8% são do género masculino e 51,2% são do género 
feminino. Relativamente ao número de anos de serviço no 
ensino superior verifica-se que 47,1% não têm mais do que 10 
anos de serviço, 43,5% situam-se no intervalo 11-20 anos e 
9,4% têm mais de 20 anos de serviço. 
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Acerca da caracterização dos acessos dos professores ao 
ambiente colaborativo Sakai, durante o semestre em que foi 
administrado o questionário, verificou-se o seguinte: 35,3% 
acederam diariamente à plataforma, 33,5% algumas vezes por 
semana, 19,4% uma vez por semana e 11,8% manifestaram 
outras opções. 

C. Recolha de Dados 
A recolha de dados foi efectuada a partir de um 

questionário para alunos e outro para professores, elaborados 
por 24 Instituições do Ensino Superior de vários países, num 
projecto designado por Multi-Institutional Survey Initiative 
(MISI), levado a cabo pela comunidade Sakai. 

Os principais objectivos de cada um dos questionários são 
identificar o tipo de utilização das tecnologias de informação e 
comunicação no apoio à aprendizagem e conhecer o grau de 
satisfação da utilização do ambiente colaborativo Sakai nas 
instituições envolvidas. 

Assim, dos vários aspectos que poderiam ser desenvolvidos 
a partir dos dados recolhidos relativamente aos objectivos 
referidos, apenas serão tratados, neste artigo, os dados relativos 
a uma das instituições parceiras, obtidos como resposta à 
apreciação do valor das ferramentas Sakai como apoio às 
unidades curriculares. 

A administração do questionário teve lugar durante o 
período de 20/05/2010 até 02/06/2010, tendo sido enviados 
convites por e-mail para todos os docentes e alunos para 
responderem ao questionário. A plataforma usada para a 
disponibilização dos questionários foi o LimeSurvey, tendo 
sido usados os mecanismos de geração de senhas da plataforma 
para garantir o anonimato das respostas.  

IV. RESULTADOS RELATIVOS À VALORIZAÇÃO DAS 
FERRAMENTAS DO AMBIENTE SAKAI NUMA INSTITUIÇÃO DE 

ENSINO SUPERIOR PÚBLICO 
Os resultados acerca da valorização das ferramentas 

disponibilizadas no ambiente colaborativo Sakai por 
professores e alunos do Ensino Superior foram obtidos a partir 
da resposta à questão “Assinale o seu grau de concordância 
com as seguintes afirmações: As seguintes ferramentas são 
valiosas como apoio às unidades curriculares...”. As 
ferramentas apreciadas foram: Agenda, Avisos, Recursos, 
Trabalhos, Testes, Pautas, Cacifo, Mensagens, Fóruns e 
Pesquisa. Para cada ferramenta existia apenas uma e uma só, 
das seguintes opções de resposta: “Discordo Completamente”, 
“Discordo”, “Neutro”, “Concordo”, “Concordo Plenamente” e 
“Não Usei”. Segue-se a apreciação das ferramentas pelos 
sujeitos da amostra. 

A. Apreciação Global das Ferramentas do Sakai 
A distribuição das respostas dadas pela amostra de alunos é 

apresentada no gráfico 1. Pela observação do gráfico e análise 
dos dados verifica-se que a maioria dos alunos utilizou as 
ferramentas Sakai. Dos sujeitos da amostra de alunos apenas 
1% não usaram Recursos e Avisos, 6% não usaram Trabalhos e 
Mensagens e, entre 22% e 28%, não usaram as restantes 
ferramentas. 

 

 
NU -Não Usei; DC - Discordo Completamente; D – Discordo; N – Neutro; 

C – Concordo; CP - Concordo Plenamente 

Gráfico 1: Valorização das ferramentas Sakai pelos alunos (n=302) 

Os Recursos e os Avisos são as ferramentas mais 
valorizadas pelos alunos no apoio às unidades curriculares. É 
de realçar que 72% dos alunos concorda plenamente que os 
Recursos são uma ferramenta valiosa de apoio às unidades 
curriculares e 65% manifesta a mesma opinião relativamente 
aos Avisos. As ferramentas que apresentam valores mais 
baixos relativamente à opção “Concordo Plenamente” são os 
Testes com 19% e os Fóruns com 18%. Constata-se ainda que 
as opiniões de discordância dos alunos são em número muito 
reduzido relativamente a todas as ferramentas analisadas, 
variando entre 1% e 6%. 

A distribuição das respostas dos professores é apresentada 
no gráfico seguinte. 

 
NU -Não Usei; DC - Discordo Completamente; D – Discordo; N – Neutro; 

C – Concordo; CP - Concordo Plenamente 

Gráfico 2: Valorização das ferramentas Sakai pelos professores (n=170) 

Pela observação do gráfico e análise dos dados constata-se 
que a maioria dos professores, também utilizou as várias 
ferramentas Sakai e que todos os professores usaram a 
ferramenta Recursos. Para além dos Recursos, os Avisos e as 
Mensagens foram utilizadas por um elevado número de 
professores pois, apenas 2% não usaram Avisos e 5% não 
usaram Mensagens. Não usaram a ferramenta Trabalhos 11%, 
Pesquisa 22%, Agenda 24%, Cacifo 33%, Testes 38% e Fóruns 
39% dos professores. A ferramenta menos utilizada pelos 
professores foi Fóruns. 

Relativamente à apreciação das ferramentas, os Recursos e 
os Avisos são as ferramentas mais valorizadas, verificando-se 
que a opção de “Concordo Plenamente” foi manifestada por 
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82% e 74% dos professores, respectivamente. Também não 
existe qualquer opinião desfavorável acerca destas ferramentas. 
Os Trabalhos e as Mensagens também são ferramentas 
apreciadas muito favoravelmente pelos professores, com 
percentagens na opção “Concordo Plenamente” de 54% e 50% 
respectivamente, já a Agenda, os Testes, o Cacifo e os Fóruns 
são ferramentas que apresentam menores percentagens na 
opção “Concordo Plenamente”, assumindo valores entre 14% e 
22%. 

O modo e frequência de utilização de uma ferramenta 
informática podem depender dos conhecimentos informáticos 
dos potenciais utilizadores. Neste sentido e atendendo que o 
ambiente colaborativo Sakai foi disponibilizado a uma 
população de alunos e professores do ensino superior, um dos 
objectivos desta investigação foi apreciar a influência que os 
conhecimentos de informática dos utilizadores têm na 
valorização das ferramentas do ambiente Sakai. Segue-se a 
apreciação da valorização das ferramentas em função dos 
conhecimentos informáticos dos utilizadores. 

Para além de uma apreciação descritiva dos dados, serão 
também realizados testes estatísticos recorrendo-se ao 
programa SPSS 19.0 for Windows (Statistical Package for the 
Social Sciences) que permitam apreciar as respectivas 
valorizações, tendo em conta os conhecimentos informáticos 
dos utilizadores. 

B. Conhecimentos de Informática dos Utilizadores 
A partir das respostas à questão “Classifique os seus 

conhecimentos gerais sobre informática” em função das 
opções: “Conhecimentos Básicos”, “Conhecimentos 
Intermédios” e “Conhecimentos Avançados” foi possível 
classificar cada uma das amostras, professores e alunos, em três 
categorias, consoante a opção escolhida para os seus 
conhecimentos. Assim, tanto nos alunos, como nos professores 
consideraram-se as categorias: conhecimentos básicos, 
conhecimentos intermédios e conhecimentos avançados. Em 
cada categoria integraram-se respectivamente os sujeitos que 
manifestaram possuir cada uma das modalidades de 
conhecimento referidas. 

A distribuição dos sujeitos da amostra pelos conhecimentos 
informáticos dos utilizadores é apresentada na tabela seguinte. 

TABELA 1: CONHECIMENTOS DE INFORMÁTICA DOS ALUNOS E DOS 
PROFESSORES  

Conhecimentos 
de Informática 

Alunos (n=302) Professores (n=170) 
(%) (%) 

Básicos 17,5 15,9 
Intermédios 58,0 64,1 
Avançados 24,5 20,0 

 
Pela observação da tabela conclui-se que tanto na amostra 

de professores como na amostra dos alunos, a maioria dos 
sujeitos classifica os seus conhecimentos como intermédios. 

C. Valorização das Ferramentas do Sakai em Função dos 
Conheciments Informáticos dos Utilizadores 
As respostas dos alunos e as dos professores relativamente 

à valorização das ferramentas foram divididas em três 
categorias, constituindo-se assim, tanto para a amostra de 

alunos como para a amostra de professores três grupos 
independentes, conforme são apresentados na tabela 1. 

Para melhor se compreender a valorização das ferramentas 
do Sakai convencionou-se que os dados de uma escala ordinal, 
associados à valorização das ferramentas fossem transformados 
em dados de uma escala proporcional, de acordo com a 
convenção: as opções “Não Usei”, “Discordo Completamente”, 
“Discordo”, “Neutro”, “Concordo”, “Concordo Plenamente” 
foram transformadas nas pontuações numéricas: 0, 1, 2, 3, 4 e 
5, respectivamente. Desta forma, a valorização de cada 
ferramenta depende da pontuação obtida, tendo em conta a 
convenção referida. 

A apreciação da valorização das ferramentas do Sakai pelos 
três grupos independentes de alunos e três grupos, também 
independentes de professores será efectuada em função dos 
resultados da aplicação dos testes estatísticos adequados, 
recorrendo ao programa estatístico SPSS.  

Atendendo ao tamanho das amostras, considera-se essencial 
para se poderem utilizar testes paramétricos 0 que seja possível 
realizar operações numéricas com os dados experimentais e 
que a variabilidade dos resultados, em cada situação, seja 
idêntica. 

A possibilidade de efectuar operações numéricas com os 
dados fica garantida pela convenção adoptada. Para averiguar 
sobre a variabilidade dos resultados em cada situação será 
utilizado o teste de Levene, cujos cálculos serão efectuados 
pelo programa estatístico SPSS. 

TABELA 2: TESTE DE HOMOGENEIDADE DE VARIÂNCIA (ALUNOS)  

Ferramentas Levene 
Statistic 

df1 df2 Sig. 

Agenda 1,019 2 299 0,362 
Avisos 2,049 2 299 0,131 
Recursos 2,040 2 299 0,132 
Trabalhos 0,608 2 299 0,545 
Testes 0,465 2 299 0,629 
Cacifo 1,882 2 299 0,154 
Mensagens 0,208 2 299 0,813 
Fóruns 1,711 2 299 0,182 
Pesquisa 0,532 2 299 0,588 

 
Considerando como hipótese nula “Há igualdade de variância 
nos dados dos três grupos de alunos”, verifica-se que não é 
possível rejeitar a hipótese nula em qualquer das situações 
consideradas. Assim, podemos admitir a hipótese nula, ou seja 
que não existem diferenças significativas entre as variâncias 
dos dados, a um nível de significância (Sig) inferior ou igual a 
0,05. 

Para analisar as diferenças de variância entre a valorização 
de cada uma das ferramentas pelos alunos vamos utilizar o 
teste de variância ANOVA, utilizando os resultados 
provenientes do programa SPSS. 

Foram testadas as nove ferramentas consideradas, 
verificando-se que apenas em duas, Testes e Cacifo há 
diferenças significativas, com um nível de significância inferior 
a 0,05, entre os grupos, conforme se apresenta na tabela 
seguinte. 
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TABELA 3: TESTE ANOVA (ALUNOS) 

 Sum of 
Squares 

df Mean 
Square 

F Sig. 

Testes Between 
Groups 

34,845 2 17,422 4,898 
 

0,008 
 

Within 
Groups 

1063,619 299 3,557 

Total 1098,464 301   
Cacifo Between 

Groups 
32,624 2 16,312 5,080 

 
0,007 

 
Within 
Groups 

960,148 299 3,211 

Total 992,772 301   
 

Em síntese, podemos concluir que das nove ferramentas 
analisadas, a valorização de sete dessas ferramentas Agenda, 
Avisos, Recursos, Trabalhos, Fóruns e Pesquisa não é 
influenciada pelos conhecimentos informáticos dos 
utilizadores. Verificando-se tal influência apenas nas 
ferramentas Testes e Cacifo. 

De seguida, serão desenvolvidos procedimentos idênticos 
para apreciar a valorização das ferramentas pelos professores. 
Na tabela seguinte são apresentados os resultados obtidos 
acerca do teste de homogeneidade de variância de Levene.  

TABELA 4: TESTE DE HOMOGENEIDADE DE VARIÂNCIA (PROFESSORES) 

Ferramentas Levene 
Statistic 

df1 df2 Sig. 

Agenda 1,001 2 167 0,370 
Avisos 1,390 2 167 0,252 
Recursos 1,546 2 167 0,216 
Trabalhos 4,259 2 167 0,016 
Testes 0,667 2 167 0,515 
Cacifo 4,848 2 167 0,009 
Mensagens 2,828 2 167 0,062 
Fóruns 4,184 2 167 0,017 
Pesquisa 0,809 2 167 0,447 

 
Pela observação da tabela 4, constata-se que se pode rejeitar 

a hipótese nula, igualdade de variâncias, relativamente à 
valorização das ferramentas Cacifo e Fóruns, não podendo ser 
rejeitadas, com o nível de significância inferior a 5% nas outras 
situações. Nas situações em que é possível rejeitar a hipótese 
nula, como não se verifica homogeneidade de variâncias, 
optou-se por utilizar os testes de Brown-Forsythe e Welch. Da 
aplicação destes testes e apreciação dos resultados infere-se 
que não é possível assumir que existem diferenças 
significativas entre a valorização destas ferramentas pelos três 
grupos envolvidos. 

Nas sete situações onde não foi possível rejeitar a hipótese 
nula, admitiu-se a igualdade de variâncias e aplicou-se o teste 
ANOVA. Da aplicação deste teste não foi possível inferir que 
existem diferenças significativas, a um nível de significância 
inferior a 0,05, entre a valorização dos três grupos, para cada 
uma das ferramentas consideradas. 

V. CONCLUSÕES 
Neste estudo apreciou-se a valorização das ferramentas 

Agenda, Avisos, Recursos, Trabalhos, Testes, Cacifo, 

Mensagens, Fóruns e Pesquisa por uma amostra de alunos e 
outra de professores do ensino superior, caracterizaram-se os 
conhecimentos de informática dos alunos e dos professores nas 
categorias conhecimentos básicos, intermédios e avançados. 

Apreciou-se a relação entre os conhecimentos de 
informática dos utilizadores e a respectiva valorização das 
ferramentas. Das ferramentas apreciadas os Recursos e os 
Avisos são as ferramentas mais valorizadas no apoio às 
unidades curriculares, quer pelos alunos quer pelos professores. 

A ferramenta menos utilizada pelos alunos foi Testes e a 
menos utilizada pelos professores foi Fóruns. A maioria dos 
alunos e dos professores classifica os seus conhecimentos 
como conhecimentos intermédios. 

Da análise estatística dos dados, a partir da utilização do 
SPSS e dos testes estatísticos adequados, verificou-se que só há 
diferenças significativas entre os três grupos de alunos na 
valorização das ferramentas Cacifo e Testes. Na valorização 
das restantes ferramentas concluiu-se que não existem 
diferenças significativas, a um nível de significância inferior a 
0,05, entre a apreciação dos três grupos, quer de alunos quer de 
professores, ou seja o nível de conhecimentos informáticos dos 
utilizadores não tem influência na valorização das ferramentas 
Agenda, Avisos, Recursos, Trabalhos, Mensagens, Fóruns e 
Pesquisa do ambiente colaborativo Sakai. 
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